Entrevista com Vinícius Gabriel (28/06/2008)
P – Stella Maris

SC – Sujeito colaborador

1. P – Eu estou aqui para realizar mais um protocolo. Com quem? Quem está aqui comigo?

2. SC – Vinícius Gabriel Pereira Fernandes.

3. P – Vinícius Gabriel Pereira Fernandes. Quantos anos você tem Vinícius?

4. SC – 8 anos.

5. P – Muito bem. E você estuda em que escola?

6. SC – Centro de Ensino Fundamental Gesnei Teixeira.

7. P – E isso é onde?

8. SC – Nova Gama, Goiás.

9. P – Ah, Novo Gama, Goiás. Centro de Ensino Fundamental?

10. SC – Gesnei Teixeira.

11. P – E você está em que ano?

12. SC – 2º ano.

13. P – 2º ano. O ano passado você aprendeu a ler não foi?

14. SC – Foi.

15. P – Você vai fazer de novo a provinha Brasil que você já fez, mas você vai fazer de novo e aí nós vamos... E tudo que você for fazendo eu vou te perguntando e você vai falando, tá bom?

16. SC – Tá.
17. P – Então, aqui nessa primeira página. O que que você tem aqui?

18. SC – Uma boneca.

19. P – Uma boneca. Então você vai marcar...

20. SC – Um “X”.

O menino, que é muito esperto, já antecipa a instrução, mostrando que se lembra bem do evento anterior da PB em sua escola.
21. P – Um “X” na palavrinha que quer dizer boneca.

22. SC – Pronto.

23. P – Por que você marcou aí?

24. SC – Porque está escrito boneca.

25. P – E aqui está escrito o que?

26. SC – Bola.

27. P – E aqui?

28. SC – Peteca.

29. P – E aqui?

30. SC – Peão.

31. P – Muito bem. Então a palavrinha que tem o nome dessa figura aqui é?

32. SC – Boneca.

33. P – Boneca, muito bem, fez muito certinho. Parabéns. Agora, você vai fazer a mesma coisa só que dessa vez, o que que você está vendo aqui no desenho?

34. SC – Uma faca.

35. P – Uma faca. E aí você vai marcar a palavrinha...

36. SC – “Faca”

37. P – Você marcou aí porque essa palavrinha quer dizer?

38. SC – “Faca”.

39. P – E as outras?

40. SC – Jaca, maca, vaca.

41. P – E você sabe o que que é “jaca”?

Nesse exercício testa-se a capacidade de o aluno identificar palavras que diferem entre si somente quanto ao primeiro segmento. Consideramos importante saber se as quatro palavras usadas fazem parte do conhecimento ‘enciclopédico’ do aluno, i.e., seu conhecimento de mundo. Na seqüência 41 a 62, verifica-se que a palavra “maca” não faz parte do seu vocabulário receptivo. 
42. SC – Sei.

43. P – O que é?

44. SC – Uma fruta.

45. P – Uma fruta. Você já comeu?

46. SC – Já.

47. P – Uma fruta grande, né? E maca, você sabe o que é maca?

48. SC – Não.

49. P – Não sabe, né? Maca é uma espécie de uma cama que é usada no hospital pra deitar as pessoas doentes, e também ela tem roda e leva o doente que tá deitado ali de um lugar pra outro. E vaca?

50. SC – Sei.

51. P – Já viu?

52. SC – Aham.

53. P – Onde você viu?

54. SC – Numa chácara.

55. P – Chácara de quem?

56. SC – Chácara da minha vó.

57. P – An... chácara da sua vó. E lá tem vaca?

58. SC – Tem vaca...

59. P – Que mais que tem lá?

60. SC – Tem vaca, tem galinha, tem porco, tem ovelha...

61. P – Tem ovelha?

62. SC – Tem.

63. P – Ah, legal. Muito bem, então... Então agora nós vamos, nós vamos para...

64. SC – Questão 2.

65. P – Questão 2, muito bem. Veja as figuras e faça um “X” no quadrinho abaixo do jornal. Esse é jornal?

66. SC – É. 

67. P – Que jornal é esse?

68. SC – Globo.

69. P – Você conhece esse jornal? Como é que você sabe que é jornal?

70. SC – Aqui ó. Tem pessoas, tem nomes...

71. P – Hum... tem nomes, tem pessoas...

72. SC – Tá falando que que tá acontecendo.

73. P – Ah, tá. E que que ele tá falando aqui?

74. SC – “Governo reduz imposto para aplicações e seguros de vida”.

75. P – Ele está dando notícias, né?

76. SC – É.

O menino identificou suporte do gênero jornal com base na ilustração. Mas pelo que se constata de 77 a 175, ele não foi capaz de identificar sozinho o livro de história infantil e a revista de divulgação científica. Com o livro ele demonstrou já ter alguma familiaridade, mas não identificou a ilustração como a capa de um livro. No caso da capa de “Ciência Hoje”, ele parece não ter nenhuma familiaridade com esse artefato de letramento. Esse evidência sugere que a escolha de ilustrações tem de levar em conta rigorosamente as experiências de vida das crianças.
77. P – Me diga uma coisa, Vinicius, as outras figuras, são figuras de quê?

78. SC – A primeira é “Ciências hoje, a Amazônia”.
79. P – Você sabe o que que é essa figura que está escrito ciências hoje?

80. SC – Um zoológico.

81. P – É, é um zoológico? E aqui?

82. SC – “A menina e o sonho”.

83. P – E aqui?

84. SC – Magali.

85. P – Você sabe quem é a Magali?

86. SC – Sei.

87. P – Quem é?

88. SC – Que faz o desenho “A turma da Mônica”.

89. P – Isso é um jornal?

90. SC – Não.

91. P – Isso é o que?

92. SC – É um... é um livrinho.

93. P – É um livrinho, muito bem. E esse aqui, você acha que... Que que é essa figura aqui?

94. SC – Uma árvore, um passarinho e uma menininha.

95. P – Você acha que isso é um jornal?

96. SC – Não.

97. P – E o que que é?

98. SC – É uma paisagem.

99. P – Você acha que... onde é que você acha que poderia encontrar essa paisagem?

100. SC – Num quadro.

101. P – Num quadro? Muito bem. E esse aqui, vamos pensar de novo sobre essa figura? Que está escrito aqui “Ciências hoje”. E o que... o que que poderia ser?

102. SC – Uma revista.

103. P – Muito bem, você disse que era um quadro, mas ela é uma revista. Essa revista, Vinícius, você acha que é igual a revista da Magali?

104. SC – Não.

105. P – Por quê?

106. SC – Porque aqui só tá falando sobre animais.

107. P – E essa da Magali?

108. SC – Só tá falando história... história da Magali.

109. P – É uma revista de história.

110. SC – É gibi.

111. P – Muito bem. É uma revista de gibi e aqui não é.

112. SC – É uma revista.

113. P – É uma revista, mas não é uma revista de gibi. Que será que essa revista traz?

114. SC – Ah, revista de bicho. Quem tá matando os animais... quem tá sobrevivendo.

115. P – Ah, boa idéia. E por que você acha que tá trazendo essa notícia sobre estar matando os animais, destruindo os animais, hein?

116. SC – Ah, não sei.

117. P – Você não sabe?

118. SC – É.

119. P – Vamos olhar bem na capa dessa revista. O que que tem?

120. SC – Um menininho cuidando dos animais. De uma onça, um papagaio, um macaco...

121. P – Ah, isso mesmo. E aqui tem nome que é? Você já leu...

122. SC – “Especial Amazônia”.

123. P – Então essa revista, você acha que ela vai tratar de trazer uma matéria especialmente sobre o que?

124. SC – Animais.

125. P – Animais. Animais de onde?

126. SC – Amazônia.

127. P – Você sabe onde é a Amazônia?

128. SC – Sei.

129. P – Onde é?

130. SC – Fica, tipo uma ilha, onde fica macaco, leão, onça, aranha.

131. P – E o que que tem lá na Amazônia que dá nome à Amazônia, você sabe?

132. SC – Hun hun... 
133. P – Eu acho que então... depois nós vamos olhar o mapa da Amazônia pra gente localizar lá, tá bom?

134. SC – Tá.

135. P – E aqui? Nessa outra figura, é um jornal?

136. SC – Não.

137. P – Parece o que?

138. SC – Uma paisagem.

139. P – Uma paisagem?

140. SC – É.

141. P – Você olha aqui a paisagem... parece com isso?
142. SC – Parece.

143. P – Onde você acha que vai encontrar essa paisagem?

144. SC – Não faço a mínima idéia.

145. P – Não faz a mínima idéia?

146. SC – Não.

147. P – Que que tá escrito?

148. SC – “A menina e o sonho”.

149. P – Aqui em cima tem nomezinho também lá, pequenininho...

150. SC – “Terezinha Meile Sara Araújo.”

151. P – Pequenininho hein... “Terezinha Meile S. Araújo”.

152. SC – S é Sara.

153. P – S é Sara? Como é que você sabe?

154. SC – Porque a professora já passou uma história no quadro e estava escrito isso daqui.

155. P – Ah...

156. SC – Mas só Sara Meile Araújo.

157. P – Então você conhece essa pessoa? Sua professora já falou dela.

158. SC – Só de nome.

159. P – Só de nome. E por que que a professora falou nela? Que que ela é?

160. SC – Ela é uma artista.
161. P – Uma artista?

162. SC – É.

163. P – Será que ela é uma artista? Você aqui, nessa capa aqui “A menina e o sonho”. Que será que a Terezinha é? Que você acha? Será que ela não escreveu uma história?
164. SC – Eu acho que ela escreveu muitas histórias.

165. P – E essa história aqui que ela escreveu é a?

166. SC – A menina e o sonho.

167. P – Então isso aqui o que que é?

168. SC – É uma paisagem.

169. P – É uma paisagem que está na capa de?

170. SC – Um... uma prova.

171. P – Eu acho que está na capa de um livrinho, Vinícius. Um livrinho de história. Não tá com jeito de ser um livrinho de história?

172. SC – É.

173. P – E esse livrinho, qual é a historinha desse livrinho?

174. SC – A menina e o sonho.

175. P – Então é um livrinho de história. Foi por isso que a sua professora levou lá na sua sala.

176. SC – Vamo pra questão 3?

177. P – Vamos, você tá ansioso pra fazer a questão 3? Então vamos. Só um minutinho. Faça um “X” no quadrinho das letras R, E e D.

178. SC – Pronto.

179. P – Muito bem. Pronto.

180. SC – Tá escrito red.

181. P – Que que é... essa letra qual é?

182. SC – R – E – D. 

183. P – Com essa letra que que você escreve?

184. SC – Ricardo, Rapaunzel, rainha.

185. P – Muito bem, e com essa letra?

186. SC – Elefante, Eva.

187. P – Muito bem e o D?

188. SC – David, Dalla.

189. P – E a letra do seu nome está aí?

190. SC – Hunhun.

191. P – Tá ótimo, parabéns. Você fez muito bem a questão 3. Agora vamos pra questão 4. Faça um “X” no quadrinho onde está escrito o nome do desenho.

192. SC – Bicicleta. Pronto.

193. P – Pronto, tá escrito bicicleta. Qual é o outro nome?

194. SC – Biscoito, picolé e piscina.

195. P – Então, esse brinquedo é uma?

196. SC – Bicicleta.

197. P – Poderia ser esse também? Que também começa com B?

198. SC – Não.

199. P – Não, por quê?

200. SC – Porque aqui tá escrito biscoito e não combina, bicicleta combina.

201. P – É, não combina. Muito bem. Agora nós vamos para?

202. SC – A questão 5.

203. P – Ah... Faça um “X” no quadrinho onde está escrito panela.

204. SC – Pronto.

205. P – Pronto.

206. SC – A primeira está escrito caneta, janela, peteca e panela.

207. P – Muito bem, você sabe o que é essa palavrinha, não é? Que que é isso?

208. SC – Caneta, janela, peteca e panela.

209. P – Você sabe o que é uma peteca?

210. SC – Sei.

211. P – Que que é?

212. SC – É um bichinho que... dentro dele é cheio de areia e tem umas peninha e fica jogando um pro outro.

Observe-se a definição que o menino dá do brinquedo peteca, que revela o seu grau de maturidade e sua experiência de vida.
213. P – Ah, tá. Joga com a mão assim, bate com a mão e vem o outro e “pá”. Você já jogou peteca?

214. SC – Já. 

215. P – Muito bem. Vamos então pra outra questão? Faça um “X” no quadrinho em que aparece a primeira letra do nome “cama”.

216. SC – Pronto.

217. P – Pronto. Qual que é a primeira letra do nome “cama”?

218. SC – M... ou C.

219. P – E a segunda letra? Não está aí não. Não está aí. Mas você sabe qual é a segunda letra do nome “cama”?

220. SC – Sei.

221. P – Qual é?

222. SC – A.

223. P – E a terceira?

224. SC – M.

225. P – E a última?

226. SC – A.

227. P – A, de novo. 

228. SC – Cama.

229. P – Cama. E você... e esse desenho o que é?

230. SC – Cama.

231. P – Uma cama. Parece a sua?

232. SC – Parece. Um pouquinho...

233. P – A sua é diferente dessa?

234. SC – Mas só que não tem isso daqui ó. E isso daqui...
O aluno mostra a cabeceira e a peça colocada na outra extremidade da cama. Ele está familiarizado com camas sem esses acessórios.
235. P – Muito bem.

236. SC – Questão 7.

237. P – Vamos pra 7. Faça um “X” no quadrinho onde está escrito aranha.

238. SC – Pronto.

239. P – O que é esse desenho?

240. SC – É uma aranha.

241. P – E o que que é uma aranha?

242. SC – Aranha é um bicho de 8 pernas, às vezes tem de 6.

243. P – Quantas têm essa?

244. SC – 8.

245. P – Essa tem 8. Que mais você sabe sobre aranha?

246. SC – Ela solta teia e tem algumas que solta veneno.

247. P – Muito bem, você já viu uma teia de aranha?

248. SC – Já. Um dia que eu tava indo lá pra casa, tinha um fio de...

249. P – Teia.

250. SC – Não, um fio mesmo de tela.

251. P – De eletricidade?

252. SC – É, um fio de eletricidade. Aí tinha uma aranha bem grandona daquelas preta. Aí jogou teia bem no meu pé.

253. P – Só teia?

254. SC – Ela tava bem no chão, na frente da minha casa.

255. P – Mas ela  não picou você não, né?

256. SC – Não.

257. P – Por que como você falou... por que que é perigoso se ela picar a gente?

258. SC – Ela pode até matar com o veneno dela. E a cobras também.

O aluno demonstra aqui seu conhecimento de mundo.
259. P – Cobras também. Quais são as outras palavrinhas aqui que você não usou?

260. SC – “Arrado”, “Rainha” e “ralado”.

261. P – Vamos ler aqui de novo, Vinícius.

262. SC – “Arra...”

O aluno demonstra ter ainda alguma dificuldade com a representação dos fonemas vibrantes, principalmente porque em posição intervocálica a letra “r” representa a vibrante simples. E em posição pré-vocálica em início de palavra representa a vibrante múltipla. A questão está bem elaborada e discrimina bem as habilidades do leitor.
263. P – É “RRA”?

264. SC – “Arado”.

265. P – Ah, muito bem. Por que só tem um “r” não é não? Então “arado”. O que que é um “arado”?

266. SC – Não sei.

Observe-se que, novamente, foi empregada uma palavra que não faz parte do conhecimento enciclopédico do leitor principiante.
267. P – Você não sabe? Então, “arado” é um instrumento que as pessoas usam na fazenda para preparar o chão onde vai ser plantado, onde vai ser jogada semente de milho. Então o arado pode ser... uma pessoa pode segurar o arado e vai levando o arado, às vezes é o boi que puxa o arado. Mas pra ver o arado tem que ir numa fazenda onde planta... onde haja plantações. Por exemplo de milho, de arroz... Aí, aqui?

268. SC – Rainha.

269. P – Rainha. Que que é uma rainha?

270. SC – Por exemplo, a Rainha daqui era...

271. P – Daqui da onde?

272. SC – Daqui de Brasília.

273. P – Ah, Brasília não tem rainha.

274. SC – Tem não?

275. P – Não. Onde é que você já viu essa palavra rainha?

276. SC – Em muitos lugares.

277. P – Você lembra de algum lugar onde você ouviu a palavra rainha?

278. SC – Aham.
279. P – Conta pra mim.

280. SC – Na minha escola, na minha casa.

281. P – É? E na escola quem falou essa palavra pra você? Rainha.

282. SC – Minhas professoras.

283. P – E elas falaram em rainha por quê? Elas estavam falando sobre o que pra você?

O menino já está familiarizado com a palavra “rainha”, mas não está muito seguro quanto ao significado.
284. SC – Ah, só falo. Ela fala assim... Ela fala pra gente separar as sílabas. Ra-i-nha. Aí ela põe, aí a gente separa.

285. P – E quantas sílabas têm rainha? Vamos contar.

286. SC -  Ra-i-nha. 3.
287. P – 3 sílabas, muito bem.

288. SC – Trissílaba.

289. P – Trissílaba, você está craque. Agora, a rainha você não lembra que que é rainha, que que ela faz, onde é que você viu falar da rainha...

290. SC – É. A rainha ela... ela manda no mundo.

291. P – Ah, é mesmo.

292. SC – Ela fala pra gente fazer aquilo e a gente faz.

293. P – A rainha manda. Ela manda num reino, ela governa aquele reino e ela manda. Você já ouviu alguma história que tinha rainha?

294. SC – Hunhun.

295. P – Nenhuma história? Historinha que tinha rainha?

296. SC – Hunhun.

297. P – Você já ouviu a história da Branca de Neve?

298. SC – Já. 

299. P – Tinha uma rainha lá que era má. Que virava bruxa.

300. SC – Era a madrasta dela.
De 293 a 306, o aluno consegue contextualizar a palavra “rainha” com auxílio da professora. Observe-se que a palavra faz parte de seu vocabulário receptivo. 
301. P – Era a madrasta, mas ela era uma rainha má. Você se lembra o que que a rainha carrega na cabeça? O que é?

302. SC – Um cesto de maçã.

303. P – Ah... a rainha da Branca de Neve carregava mesmo. Agora outras rainhas você sabe que que elas carregam na cabeça?

304. SC – Hunhun.

305. P – Coroa. Já viu uma coroa de rainha?

306. SC – Já.
307. P – Na? Coroa. E esse... Arado a gente já sabe, rainha a gente já sabe. E esse aqui?

308. SC – Ralado.

309. P – Que que é ralado?

310. SC – É tipo assim, a gente pega uma cenoura, aí rala, rala até ele ficar...

311. P – É mesmo. Aí a cenoura fica ralada. Você pega uma cenoura, pega o ralo e rala, rala, rala. Sua mãe rala muita coisa lá na cozinha?
312. SC – Rala.

313. P – Pra fazer o quê?

314. SC – Salada.

315. P – Salada, já viu ralar coco?

316. SC – Hunhun. Ela rala repolho. 

317. P – Repolho é uma boa verdura pra fazer salada.

318. SC – Agora vamo pra questão 8.

319. P – Você tá muito com pressa. Vamos pra questão 8. Faça um “X” no quadrinho onde está escrito capa. Que que é capa?

320. SC – Capa é, por exemplo assim, você tem essa agenda e tem a capa dela, porque se não tivesse a capa as folhas rasgava.
O menino mostra não ter conhecimento de outras acepções da palavra “capa”. Em 334 consegue, com ajuda da P, identificar a palavra homônima. Nessa questão não há qualquer contextualização para os itens, nem ilustração, nem um pequeno contexto verbal. Por isso o aluno não identifica o significado da palavra “cala”, que ele conhece como se vê em 344. Nesta questão faz muita falta uma contextualização para as palavras.
321. P – Ah, muito bem. Aqui também na prova tem uma capa.

322. SC – Tem uma capa, escrito “Provinha Brasil”.

323. P – Escrito “Provinha Brasil”. A capa é só esse tipo de capa que você conhece?

324. SC – Não.

325. P – Que outra...

326. SC – De caderno...

327. P – Quando a sua mãe encapa seu caderno fica com a capa. Você já viu capa que as pessoas usam?

328. SC – Já.

329. P – Como é a capa que as pessoas usam?
330. SC – Capa dura, tem umas capa que também rasga...

331. P – E você já viu roupa que seja capa?

332. SC – Não.

333. P – Nunca viu? Mas tem.

334. SC – Ah, eu já vi. Uma roupa que é uma capa pra se proteger da chuva.

335. P – Isso mesmo. Você tá certo. As pessoas usam aquela capa que chama até capa de chuva, que é pra se protegerem da chuva. Agora, vamos ver as outras. Quais são as outras?

336. SC – Cada, capa, cala, cata.

337. P – Muito bem. Essa aqui você já escolheu, escolheu certinho e essa aqui?

338. SC – Cala.

339. P – Que que é cala?

340. SC – Eu não sei.

341. P – Você não sabe? É quando alguém fala assim “cala a boca”. Você já ouviu?

342. SC – É, já.

343. P – Que quer dizer cala a boca?

344. SC – Por exemplo, assim, eu tô falando demais aí minha mãe diz “silêncio, cala a boca”.

345. P – Então é esse cala aqui, é esse cala aqui. E cada?

346. SC – Cada. Peraí, tipo assim eu tenho um monte de amigos, aí tenho 20 doces, aí eu vou dá, um pra você, um pra você, aí ficou um pra cada.

347. P – Muito bem, um pra cada. Um pra cada amigo. E cata?

348. SC – Cata. Por exemplo assim, eu derrubei um monte de batata no chão, aí eu pego tudo.

349. P – Aí o que que você tá fazendo? Você está?

350. SC – Catando.

351. P – Tá catando. Então é esse cata aqui.

352. SC – Catando batata.

353. P – Catando a batata do chão. Muito bem, agora nós vamos pra questão 9. Na questão 9, Quantas palavras a frase tem?

354. SC – 4.

355. P – 4 palavras? Quais são?

356. SC – Eu quero uma coxinha.

357. P – Que que é coxinha?

358. SC – Um... é tipo um... um lanche. É tipo quando... faz pastel...
359. P – É uma coisa de comer, né? 

360. SC – É.

361. P – Legal. Aí então “eu” é uma, “quero” duas, “uma” três, “coxinha” quatro. Certíssimo. Então, nessa frase você tem 4 palavras, vamos pra questão 10. Faça um “X” no quadrinho da ficha onde aparecem somente letras.

362. SC – Escola.

363. P – Só letra que tem aí?

364. SC – É.

365. P – Vamos ver o primeiro, a primeira ficha.

366. SC – Ligue gás 0800-19000076.

367. P – Então aqui, o que que é isso?

368. SC – É... um coisa de gás... uma propaganda.

369. P – E aqui esse número... esse número é o quê?

370. SC – É... 0800...

371. P – Mas que número é esse? Quando você vê, você sabe que é um número de quê?

372. SC – Número de telefone.

O aluno demonstra conhecimento com esse tipo de divulgação comercial.
373. P – Ah, número de telefone. Se você ligar esse número serve pra você?

374. SC – Pedir um gás.

375. P – Acaba o gás da sua casa e sua mãe fala assim “Vinícius, peça um gás pra mim”, aí você diz “mamãe, cadê o número”, aí ela diz “tá aí nessa ficha”, aí você vem aqui e vai ligar esse número no seu telefone, não é?
376. SC – É.

377. P – E esse outro aqui?

378. SC – Eu amo você.

379. P – Tá escrito “Eu amo você”?

380. SC – Tá. Eu o coraçãozinho e você.

381. P – O coraçãozinho é amo?
382. SC – É.

383. P – Ah, então quando a gente vir um coraçãozinho a gente sabe que é?

384. SC – Amo.

385. P – Amo. Você já viu um coraçãozinho?

386. SC – Já.

387. P – Assim, pra falar eu amo?

388. SC – Já.

389. P – Onde você viu?

390. SC – Ah, muitas coisas.

391. P – É?

392. SC – É. Igual assim, meu irmão tem uma namorada, a namorada dele fez uma carta pra ele eu coraçãozinho e você.

393. P – Mas é isso mesmo, então ela fez uma bela carta pra ele. Eu também já vi um que era assim eu coraçãozinho e Brasília. Que quer dizer?

394. SC – Eu amo Brasília.

O aluno demonstra conhecer o significado do símbolo (coração). É uma questão bem construída.
395. P – Eu amo Brasília. Quando chega na época do aniversário de Brasília muitas pessoas põem no carro. Eu coraçãozinho e Brasília. E aqui?

396. SC – Aqui é tipo um... uma... um preço de roupa.

397. P – Um preço. Como você sabe que é preço Vinícius?

398. SC – Assim, porque quando eu compro uma blusa aí vem o preço, R$ 11,50. Aí eu vou lá na loja, eu vou comprar uma balinha, um chiclete, um leite pra minha mãe que tá faltando. Aí vai, vai lá R$ 11,50. 11 reais e 50 centavos.
399. P – Onde é que você sabe que tá indicando que é reais?

400. SC – Porque tem o R e o S cifrão. 

401. P – Ah, porque você tem o R de reais e o S cifrão, que significa dinheiro. Então aqui você sabe que não é apenas 11 horas, por exemplo. São 11 reais.

402. SC – E 50 centavos. Por exemplo, 11 tá com R e o 50 tá com S, que significa 11 reais e o 50 centavos.

403. P – É, você sabe porque tem vírgula aqui.

404. SC – E as horas têm os dois pontinhos.

405. P – Essa virgulinha significa que são 11 reais inteiros e mais meio real. Quanto custa uma... essa camiseta que você tá usando? Quanto você acha que essa camiseta custa?

406. SC – 50 reais.

407. P – E nenhum centavo? Pode ser que tenha algum centavo, né?

408. SC – Deixa eu ver, 50 reais e 65 centavos.

409. P – Muito bem, muito bem. E o último então... quadrinho...

410. SC – Escola.

411. P – E aí, a provinha estava pedindo pra você marcar o que tinha só letras, e esse tem só letras?
412. SC – Tem.

413. P – Esse tem só letras. Quantas letras têm, Vinícius?

414. SC – 5. É... 1,2,3,4,5,6. 6 letras.

415. P – Muitíssimo bem, parabéns. Vamos passar pra questão 11?

416. SC – Vamos.

417. P – Faça um “X”, presta bem atenção, faça um “X” no quadrinho abaixo do animal que tem o nome com 4 sílabas, com 4 pedacinhos de letra, vamos ver. Vamos falando os nomes pra gente ver.

418. SC – Macaco, cavalo, tartaruga e girafa.

419. P – Qual que tem o nome...

2º lado da fita

420. P – Quantas sílabas tem?

421. SC – 4.

422. P – Esse bicho é a?

423. SC – Girafa.

424. P – Já viu uma girafa?

425. SC – Já.

426. P – Onde?

427. SC – No zoológico.

428. P – Quantas sílabas tem no nome girafa?
429. SC – Gi-ra-fa. 3.

430. P – E aqui o cavalo?

431. SC – Ca-va-lo. 3 também.
432. P – Já viu um cavalo?

433. SC – Já.

434. P – Onde é que você viu o cavalo?

435. SC – Na casa da minha avó.

436. P – Na chácara da sua avó.

437. SC – Não na casa dela. Sem ser... ela tá morando numa casa, depois que ela vai pra chácara.

438. P – Ah, ela tem uma casa e uma chácara. E lá... por que que tinha cavalo na casa dela?

439. SC – Porque os filhos dela estão acostumados de andar de cavalo.

440. P – Ah, eles gostam de andar a cavalo. Legal. E esse?

441. SC – Tem ma-ca-co. Só três sílabas.

442. P – E como é que você sabe que esse aqui é um macaco?

443. SC – Tá pendurado numa madeira e tá comendo banana.

444. P – Então, tudo indica que seja um?

445. SC – Macaco.

446. P – Também acho que é um macaco.

447. SC – Questão 12.

448. P – Faça um “X” no quadrinho da página da agenda onde deve ser escrito o nome Larissa.

449. SC – Já fiz.

450. P – Onde que é?

451. SC – No L.

452. P – Ah, tá. Então quando você vai preencher...

453. SC – Larissa se escreve com dois s, L-a-r-i-s-s-a.

454. P – Você conhece alguma Larissa?

455. SC – Aham.

456. P – Quem você conhece? 

457. SC – Minha vizinha. 

458. P – Sua vizinha? Ah, tá. E aqui... na primeira página da agenda... não, se você tivesse o nome Ivan, Ivana, onde é que ia?

459. SC – Ed também. Edmar.

460. P – Edmar ia aqui. E aqui?

461. SC – I.

462. P – Você conhece algum Ivo? Ivana?

463. SC – Hunhun. Iago.

464. P – Iago você conhece?

465. SC – Aham.

466. P – Da sua escola?

467. SC – É.

468. P – E aqui foi o nome da Larissa, que mais que ia poder entrar aqui?

469. SC – La... Leandro.

470. P – Lurdes. E esse com Z? Esse é difícil, né?

471. SC – Zé.

472. P – Zé. Zé entrava aí, Zélia.

473. SC – É...

474. P – Zezinho, Zilda. Muito bem, então você já sabe preencher uma agenda, né?

475. SC – Sei.

476. P – Agora vamos passar pra questão 13. Na questão 13, leia o texto silenciosamente.

477. SC – “Oi Juca, convido você para o meu aniversário, será no dia 12 de setembro no quintal da minha casa.”

478. P – Agora você vai...
479. SC – “Francisco.”
480. P – Francisco. Quem tá convidando é o?

481. SC – Francisco.

482. P – Esse texto serve pra quê?

483. SC – Convidar para um aniversário.

484. P – Então é um convite, né? Hoje é aniversário do seu irmão...

485. SC – Não, foi dia 24, hoje vai comemorar.

486. P – Não sei se ele fez convite...

487. SC – O nome dele é João Henrique.

488. P – Então, o João Henrique podia ter feito um convite pra mandar pros amigos dele não é? 

489. SC – É.

490. P – Ah... por que que você não quer, não escolheu esse?

491. SC – Porque aqui tá escrito “convidar para jogar bola”. E aqui ele está convidando para um aniversário. Quer que eu leia de novo?

492. P – Quero.

493. SC – “Oi Juca, convido você para o meu aniversário” ó í viu? Ele está convidando “será no dia 12 de setembro no quintal da minha casa, Francisco.”
494. P – Então ele não está convidando para ir jogar bola?

495. SC – Não.

496. P – E aqui?

497. SC – Fazer uma propaganda. Não.

498. P – Não está fazendo uma propaganda. E aqui?

499. SC – Fazer uma receita de bolo?

500. P – Não, aí não é uma receita de bolo, né?

501. SC – Não.

502. P – Então vamos pra questão 14. O que que você tem aqui? É um desenho de que?

503. SC – Um sapato.

504. P – Um sapato. Quantas sílabas, pedacinho de palavra, essa palavrinha aí tem?

505. SC – 6.

506. P – É?

507. SC – Peraí. Sa-pa-to. 6.

508. P – Vamos contar de novo, Vinícius?

509. SC – Sa-pa-to, é 3.

510. P – Tem 6 letras, mas sílaba só tem 3.

511. SC – E eu botei na prova 6, ai...

512. P – Você botou na prova 6?

513. SC – Uhum...

514. P – Você pensou que eram letras? E letras quantas tem?
515. SC – 6.

516. P – S-a-p-a-t-o. São 6. Você pensou que eram letras, e eram sílabas. Então agora vamos pra questão 15. Faça um “X” no quadrinho onde está escrito cadeira.

517. SC – Cadeira. 

518. P – Que que você marcou aí? Leia bem.

519. SC – Eita. Cadeira.

520. P – E você tinha marcado o quê?

521. SC – Cadeia.

522. P – Mas essa é a figura de uma?

523. SC – Cadeira.

524. P – E você já viu uma cadeira como essa?

525. SC – Já.

526. P – Onde é que você viu?

527. SC – Eu não me lembro.

528. P – E depois, o que que é que a gente tem aqui? Cadeia, cadeira...

529. SC – Cajueiro e caveira.

530. P – O que que é um cajueiro?
531. SC – Cajueiro é um pé que dá caju.

532. P – Já viu algum?

533. SC – Já.

534. P – Onde?

535. SC – Na casa da minha vó.

536. P – Lá na casa da sua vó tem coisas ótimas, hein? E esse último?

537. SC – Caveira.

538. P – Que que é uma caveira, já ouviu falar de caveira?

539. SC – Já.

540. P – Que que é uma caveira?

541. SC – Quando alguém morre aí o... só o... como é que é o nome? Só o espírito dele vai pro céu aí fica a caveira dele dentro do caixão. A terra come o corpo dele.

542. P – Depois que enterra é isso mesmo, depois que enterra a terra come e sobra só o que?

543. SC – Só a caveira.

544. P – Que são os ossos, né?

545. SC – É.

546. P – É isso mesmo. 

547. SC – E a cadeia é onde o povo fica preso, quando alguém comete um crime.

548. P – É. Fez alguma coisa muito ruim, né?

549. SC – É.

550. P – Faça um “X” no quadrinho com a palavra que começa com a mesma sílaba de jacaré. Qual é a palavra?

551. SC – Janela.

552. P – Começa com a mesma sílaba de jacaré?

553. SC – Começa.

554. P – Qual que é essa sílaba?

555. SC – J.

556. P – A primeira letra é J, a sílaba é J-A, JA, né?

557. SC – J-a-c-a-r-é, acento agudo no e.

558. P – Essa aqui a primeira sílaba é a?

559. SC – Galinha.

560. P – Qual que é a primeira sílaba?

561. SC – Ga.

562. P – Ga. E com que que se escreve ga?

563. SC – Gato, gavião.

564. P – Gavião, gato, muito bem. Mas que letras a gente usa pra escrever a primeira sílaba de galinha?

565. SC – Galinha?

566. P – Olha aí que você vê.

567. SC – Galinheiro.

568. P – Sim, meu amor. Mas que letras você usou pra escrever a primeira sílaba de galinha?

569. SC – G.

570. P – E que mais?

571. SC – G-a.

572. P – G-a. G com a faz?

573. SC – Ga.

574. P – E aqui na janela que letra você usou?

575. SC – J.

576. P – J com a faz?

577. SC – Ja.

578. P – E essa outra palavra é?

579. SC – C-h-a, acento agudo no a. Chá.

580. P – Chácara. Que que é uma chácara?

581. SC – Onde fica o porco, galinha...

582. P – Onde sua vó tem, né?

583. SC – É.

584. P – Com que letra se escreve a primeira sílaba de chácara?

585. SC – C-h-a.

586. P – Chácara. Igual chave. E esse último?

587. SC – Jibóia.

588. P – Que que é uma jibóia?

589. SC – É uma cobra.

590. P – Uma cobra grande. E com que letras você escreve a primeira sílaba de jibóia?

591. SC – J-i.

592. P – Com J-i. Agora vamos pra questão 17. Faça um “X” no quadrinho onde aparecem as mesmas palavras que estão escritas na ficha.

593. SC – Mar, peixe.

594. P – Mar e peixe. Aqui temos?

595. SC – Maria, pente.

596. P – Aqui?

597. SC – Mora, pai. Marta, Peixoto. Mar, peixe.

598. P – Muito bem, vamos para a 18. Leia o texto silenciosamente e depois vou fazer uma pergunta. Então leia aqui.

599. SC – “Pedrinho, venha comemorar comigo meu aniversário, dia 22 de setembro de 2007. Hora: 18 horas. Local: Rua das flores 45. Você não pode faltar. Paulinho.”
600. P – Muito bem. Agora você vai riscar o quadrinho que mostra pra que serve esse texto.

601. SC – Fazer um convite.

602. P – Igual o outro, né?

603. SC – Uhum.

604. P – Não é pra ensinar uma receita?

605. SC – Não.

606. P – Mandar notícias?

607. SC – Não.

608. P – Vender um produto?

609. SC – Não.

610. P – Não nada disso.

611. SC – Fazer um convite.

612. P – No seu aniversário você já tem dois modelos de convite pra você fazer. Quando é que é seu aniversário?

613. SC – 25 de setembro.

614. P – Não tá muito longe não, também não tá muito perto, mas não tá muito longe não. Leia a frase silenciosamente e aí eu vou fazer uma pergunta. Essa frase aqui.

615. SC – “Mariana, pega a boneca para Camila.”

616. P – Leia mais uma vez.

617. SC – “Mariana, pega a boneca para Camila.”

618. P – Leia o primeiro nomezinho aqui.

619. SC – “Mariana.”

620. P – Vamos ler sílaba por sílaba?

621. SC – Ah é. Ma-ri-na.

622. P – Ah... Marina pega a boneca para Camila. Então faça um “X” no quadrinho pra ver o que Marina faz.

623. SC – Pega a boneca.

624. P – Ela e a Camila vão brincar de?

625. SC – Boneca.

626. P – Muito bem, acertou. Agora você também vai ler esse texto...

627. SC – Questão 20.

628. P – E depois nós vamos fazer a pergunta. Pode ler?
629. SC – “Os meninos, quem quer morar”... “Os meninos que moram na beira dos rios fazem muitos barquinhos com cascas de coco, pedaços de bambu e isopor e até de chinelo de borracha para brincar.”

630. P – Muito bem, o que que eles fazem? Marca aí no seu quadrinho.

631. SC – Eles fazem barquinhos.

632. P – Não são aviõezinhos?

633. SC – Não.

634. P – Nem carrinhos?

635. SC – Não.

636. P – Nem trenzinhos?

637. SC – Não.

638. P – E o que que eles usam pra fazer os barquinhos?

639. SC – Casca de coco.

640. P – E o que mais?

641. SC – Isopor de chinelo.

O menino compreende a palavra “isopor” associando-a a caixas feitas com esse material.  
642. P – Isopor e... sabe o que é isopor?

643. SC – Tipo assim, quando a gente vai pescar aí tem o isopor pra gente ir botando os peixes.

644. P – Ah, é uma caixa feita de isopor.

645. SC – Tipo é... como é que se fala? Tipo... aqueles negocinho que compra... me esqueci o nome... eu me esqueci...

646. P – Compra pra quê?

647. SC – Pra fazer doce. Umas bolinha bem pequenininha.

648. P – Ah... sagu?

649. SC – É.

650. P – Ah, as bolinhas de isopor parece mesmo as bolinhas de sagu. Agora o isopor serve pra fazer caixa. E o chinelo é feito de quê?

651. SC – De isopor.

652. P – Você já viu chinelo de isopor? Olha pro seu chinelo.

653. SC – Mas só que eles põem isopor dentro do chinelo pra ficar mais macio, né não?

654. P – Nunca vi não. Seu chinelo é de quê?

655. SC – É de... plástico.
656. P – Será que isso é plástico? Chinelo de? Você sabe? Bo...

657. SC – Borracha.

O menino precisou do apoio da P para chegar a uma compreensão mais precisa do texto da questão
658. P – Então vamos ler de novo, pra gente ver direitinho.

659. SC - “Os meninos que moram na beira dos rios fazem muitos barquinhos com cascas de coco, pedaços de bambu e isopor e até de chinelo de borracha para brincar.”

660. P – Então eles usam isopor e até chinelo velho de borracha, né?

661. SC – Questão 21.

662. P – Questão 21. Agora você vai ler também esse texto.

663. SC – “Lua cheia. Da janela, Pingo-de-mar vê a lua. É noite de lua cheia. A coruja está toda contente, as noites de lua cheia são sempre muito animadas. Logo, logo ela vai voar e caçar.”

664. P – Quem é esse “ela” que o texto tá falando?

A P aponta o pronome “ela” do último enunciado do texto.
665. SC – Lua cheia.

666. P – E a coruja? É a lua cheia ou é a coruja?

667. SC – A lua cheia.

668. P – Então vamos ler de novo.

O menino tem dificuldade para identificar o antecedente do pronome anafórico “ela”. Associa-o a lua cheia, que é o título da narrativa. Observe-se que o nome da coruja “Pingo-de-mar” é referido no primeiro enunciado, mas só no terceiro enunciado surge uma pista para que o leitor possa inferir que Pingo-de-mar é o nome da coruja. De fato, os alunos que fizeram a prova podem acertar a questão, pois somente na última opção há referência à lua cheia. No entanto, poderiam ter mais dificuldade se a pergunta fosse, por exemplo, “quem é Pingo-de-mar?”, o que de fato seria mais relevante. Uma ilustração com a figura de uma coruja poderia ajudar a compreensão, fornecendo uma melhor contextualização.
669. SC – “Lua cheia. Da janela, Pingo-de-mar vê a lua. É noite de lua cheia. A coruja está toda contente, as noites de lua cheia são sempre muito animadas. Logo, logo ela vai voar e caçar.”

670. P – Quem será que vai voar e caçar, Vinícius?

671. SC – A coruja.

672. P – A coruja. A lua voa e caça?

673. SC – Não.

674. P – Não, a lua não voa. A lua fica quietinha lá no céu. Então quem é que sai voando e caçando?

675. SC – A coruja.

676. P – Que será que ela caça, hein?

677. SC – Eu já ouvi muita gente falando que ela caça olho de pessoa pra comer, né?

678. P – Nossa, que perigo.

679. SC – Eu acho que ela arranca. É porque se ficar olhando muito pra ela, ela vem em cima.
680. P – Ah, eu acho que ela caça mais é bichinho pra comer, inseto. Mas vamos ver se tem mesmo essa história de olho de pessoa. Contaram isso pra você?

681. SC – Foi.

682. P – Ah, ta. Quando se passa a história, Vinícius? Quando se passa essa historinha?

683. SC – Em noites de lua cheia.

684. P – Então marca. Ah, já marcou. Obrigada. Seria aqui, não seria aqui?

685. SC – Em noites frias de inverno. Não.

686. P – Não falou nada de noites frias. 

687. SC – Em noites muito escuras. Não.

688. P – Não. Não é noites escuras, a história não se passa em noites escuras. Por que que as noites não são escuras?

689. SC – Porque a lua cheia clareia.

690. P – Muito bem. Se tem lua cheia ela clareia.

691. SC – Igual o sol.

692. P – Igual o sol.

693. SC – Em noites de lua nova. Não.

694. P – Como é lua nova?

695. SC – É quando a lua, tipo assim é igual uma planta. Ela não morre? Aí tem outras que nasce de novo. Aí então é igual à lua, tem lua também... a lua também seca, aí vem outra lua nova.

696. P – Vem uma lua nova. A lua está pequenininha aí depois ela fica grande de novo. Então a lua nova ela é muito pequena, e ela não ilumina, né?

697. SC – Em noites de lua cheia.

698. P – Agora estamos terminando. Está cansado, mas já estamos terminando, Vinícius. Vamos ler esse texto aqui.

699. SC – “Madrinha, não me espere, não posso ir ao cinema com você. Beijos, Andréia. 13/09/2007.”

700. P – Muito bem, e o que é isso aí que você acabou de ler?

701. SC – É uma... dar um recado. Ela tá dando um recado.

702. P – Só que quando... por que que ela não falou direto pra madrinha e escreveu?

703. SC – Porque ela achou melhor mandar uma carta pra ela avisando. “Madrinha, não me espere, não posso ir ao cinema com você. Beijos, Andréia. 13/09/2007.”

704. P – Mas por que que ela não falou? Não chegou e falou “ó madrinha, não me espere”.

705. SC – Ah, não sei.

706. P – Você não sabe? Você já escreveu um bilhete assim pra alguém?

707. SC – Já.

708. P – Pra quem?

709. SC – Pra minha mãe. Mas não assim, eu escrevo assim “Mamãe, eu te amo”, “mamãe, eu te adoro”.

710. P – Ah, é?

711. SC – É.

712. P – E você já deixou um bilhetinho na geladeira pra sua mãe ler depois?

713. SC – Já.

714. P – Que que você deixou?

715. SC – “Mamãe, eu gosto muito de você e todos gostam da senhora também.”

716. P – Muito bem, e você acha que a Andréia, que mandou esse bilhetinho, pra madrinha dela, a madrinha estava junto com ela?

717. SC – Não.

718. P – A madrinha tava?

719. SC – Na casa dela.

720. P – Tava longe. Não é? E ela não podia falar com a madrinha, a madrinha não estava lá. Então ela escreveu um bilhetinho, escreveu um bilhetinho e deixou lá, lá na geladeira, lá...

721. SC – Lá na caixinha de correio.

722. P – Pode ser.

O menino demonstra entender a finalidade do texto, mas não entendeu ainda que bilhetes servem para a comunicação entre pessoas que não estão próximas. Na sua experiência, tem usado bilhetes para enviar uma mensagem carinhosa à mãe.
723. SC – Aí o homem foi lá pegou e... Aí ela também escreveu a quadra, por exemplo, quadra 15.

724. P – Ah, no envelope, né? Que que tá escrito aqui?

725. SC – Contar uma piada? Não. Notícia em fato? Não.

726. P – Noticiar um fato.

727. SC – Noticiar um fato? Não. Pedir um material? Não. Dar um recado.
728. P – Se você fosse escrever um bilhete para pedir um material, como é que seria o bilhete?

729. SC – Assim...

730. P – Pra qualquer pessoa.

731. SC – Madrinha, eu não tenho dinheiro, a senhora pode ajudar a gente a comprar os materiais escolares?

732. P – Ah, é. É um bilhete bom pra sua madrinha ajudar. Por exemplo, se você quiser usar esse gravador e... aí que que você vai escrever pra mim?

733. SC – Vou escrever assim: Tia Stella, não vou poder ir na sua casa no sábado. Tô estudando. Beijos, Vinícius.

734. P – Mas aí você me pediu emprestado o gravador?

735. SC – Pedi. Pedi emprestado.

736. P – Eu não vi, eu não ouvi você falar emprestado, Vinícius.

737. SC – Eu disse assim: Tia Stella, me empresta seu gravador? A senhora me emprestou aí...

738. P – Ah, legal.

739. SC – Aí eu gravei botei dentro daquele envelope grande, botei dentro da caixinha do correio, mandei pra senhora...

740. P – Aí você pode mandar um bilhete pra mim: Tia Stella, você pode me emprestar seu gravador? Não vou poder ir na sua casa. Legal. Muito bom seu recado. Agora vamos, quase fechando.

741. SC – Questão 23.

742. P – Vamos ler.

743. SC – Vamos. “Praias limpas. Você já sabe que lugar do lixo é no lixo? Para facilitar as coisas, quando for à praia ou acampar leve um saquinho plástico para jogar nele lixo, restos de comida e papel”.

744. P – Muito bem, então o assunto do texto, qual é?

745. SC – Limpeza nas praias.

746. P – Tem certeza? Não seria brincadeira nas praias?

747. SC – Não.

748. P – Por que que você acha que é limpeza nas praias?

749. SC – Tá aqui. O Seninha...

750. P – Ah, esse é o Seninha

751. SC – Ele tá aqui, tá com o carrinho de controle remoto e botando o lixo dentro, na praia.
Observe-se que a ilustração colaborou para a identificação do tema do texto.
752. P – Você conhece o Seninha?

753. SC – Conheço.

754. P – De onde?

755. SC – Ah, só de desenho mesmo.

756. P – De gibi?

757. SC – É. Eu tenho muita... muito livrinho com o Seninha.

758. P – E o Seninha está catando?

759. SC – O lixo da praia.

760. P – Você sabe que que é praia?

761. SC – Sei.

762. P – Como é que é praia?

763. SC – Tipo o rio, só que a praia tem areia, tem aquele solzão grande, tem muita água, água salgada.

764. P – Você já foi na praia? Nunca foi. Você viu onde?

765. SC – Na televisão.

766. P – Quem contou pra você que a água do mar é salgada?

767. SC – Ninguém.

768. P – Você sabe que a água do mar é salgada. Brasília tem praia?

769. SC – Não.

770. P – Tem uma prainha no lago... Mas então vamos lá, você acertou. Ele está falando de limpeza nas praias. Agora vamos pra questão 24.

771. SC – “Que medo. Minha mãe ouviu um barulho de noite. Quando ela olhou tinha um homem embaixo da cama. Era um ladrão? Que nada, era o meu pai. Ele também tinha ouvido o barulho.”

772. P – Por que que o pai estava embaixo da cama, Vinícius?

773. SC – Teve medo do ladrão.

774. P – Teve medo do ladrão. Como é que você sabe que ele estava com medo?

775. SC – Está dizendo no texto.

776. P – Tá dizendo? Onde é que está dizendo?

777. SC – Aqui ó. “Era um ladrão? Que nada, era meu pai. Ele também tinha ouvido o barulho.”

778. P – Então ele ouviu o barulho e?

779. SC – Era o ladrão.

780. P – E aí?

781. SC – Se escondeu debaixo da cama.

782. P – Por quê?

783. SC – Porque ele estava com medo do ladrão.

784. P – Igual à mãe, a mãe também ficou com medo do ladrão.
785. SC – E foi olhar embaixo da cama. 

O menino faz corretamente a inferência
786. P – E o marido dela tava lá. Muito bem, agora você vai escrever. Escreva bola.
787. SC – Ah, tá errado.

788. P – Tá bonito.

789. SC – É que é com B maiúsculo.

790. P – Você quer começar com B maiúsculo, né? Tá certo. Agora?

791. SC – Sorvete.

792. P – Sorvete.

793. SC – Sor-ve-te.

794. P – Agora...

795. SC – A última.

796. P – Agora a última. A última eu vou ditar pra você, você vai escrever. “O menino brinca no quintal.”

797. SC – Não, peraí. “O me-ni-no brin-ca no quin-tal.”

798. P – Sua casa tem quintal?

799. SC – Tem.

800. P – Você brinca no quintal?

801. SC – Brinco.

802. P – Então acabou. Acabou a provinha Brasil.

803. SC – Fimm!

804. P – Parabéns, você teve 10. Você acertou tudo. Parabéns, Vinícius. Outro dia nós vamos fazer mais.

805. SC – Tá bom, tchau.

806. P – Vamos ouvir um pouquinho[da gravação]?
